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soroPrEValÊnCia Da inFECÇÃo Por hantaVirus 
Em roEDorEs Do EstaDo Do CEarÁ, brasil
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Sobreira 1 e Alzira Maria Paiva de Almeida 1

RESUMO

A síndrome pulmonar cardiovascular por hantavírus (SPCVH) e a peste (infecção pela Yersinia 
pestis) são zoonoses que ocorrem no Brasil. As áreas de distribuição dos dois agravos poderão se 
sobrepor, pois eles compartilham os mesmos roedores reservatórios. Nosso objetivo foi analisar 
a prevalência de anticorpos contra hantavírus em roedores de áreas focais de peste no estado 
do Ceará. A amostra foi composta por 239 animais: 136 Necromys lasiurus, 31 Oligoryzomys 
nigripes, 33 Oryzomys subflavus, 4 Holochilus sciureus, 24 Rattus rattus, 1 Mus musculus, 8 
Trichomys apereoides e 2 Galea spixii. Os soros de dois N. lasiurus capturados na serra da Ibiapaba 
apresentaram anticorpos anti-hantavirus, evidenciando que as populações humanas dessas áreas 
estão sob risco de contrair uma infecção potencialmente letal, o que requer a estruturação de um 
programa de pesquisas com o objetivo de estudar sistematicamente a hantavirose.
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INTRODUçãO

A síndrome pulmonar cardiovascular por hantavírus (SPCVH) e a peste 
(infecção pela Yersinia pestis) são zoonoses de ocorrência no Brasil e compartilham 
roedores reservatórios (5, 6). Considerando a expansão das hantaviroses no país e 
o fato de que elas ocorrem nas áreas de distribuição de seus hospedeiros, é possível 
supor que, nos focos pestosos, as infecções se sobreponham. Os primeiros casos da 
síndrome no Brasil foram diagnosticados no estado de São Paulo, em 1993 (20), 
quase simultaneamente com a sua descoberta nos Estados Unidos da América (8). É 

1 Centro de Pesquisas Aggeu Magalhães, CPqAM/FIOCRUZ/PE
2 Programa de Pós-graduação em Ciências Biológicas, UFPE

Endereço para correspondência: Gerlane Tavares de Souza Chioratto. Centro de Pesquisas Aggeu 
Magalhães, Setor Biotério, Av. Professor Moraes Rego, s/n Cidade Universitária, CEP 50670-420, 
Recife, Pernambuco, Brasil. Email: gerlane@cpqam.fiocruz.br

Recebido para publicação em: 22/7/2009. Revisto em: 12/3/2010. Aceito em: 25/3/2010.

10.5216/rpt.v39i1.9493



2 REVISTA DE PATOLOGIA TROPICAL

uma doença de notificação nacionalmente compulsória e já foi identificada em todas 
as regiões do país, com o registro de 1.148 casos e 455 óbitos até 2009 (7). Entre os 
roedores, a infecção já foi detectada nas espécies Necromys lasiurus, Oligoryzomys 
nigripes, O. moojeni, O. fornesii, O. microtis, H. sciureus, Akodon cursor e A. 
montensis (5, 9, 13, 15, 19, 22).

Atualmente há registros de casos nos seguintes estados: Pará, Rondônia, 
Amazonas, Bahia, Maranhão, Rio Grande do Norte, Mato Grosso, Goiás, Distrito 
Federal, Minas Gerais, São Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul (7). 
Os casos diagnosticados de SPCVH em estados com história de peste (Minas Gerais, 
Bahia e Rio Grande do Norte) ocorreram em áreas distantes dos focos pestosos (5, 6).

A peste é uma zoonose de roedores silvestres transmitida usualmente por 
picadas de pulgas e permanece como problema de particular interesse em saúde 
pública por sua persistência em extensas áreas de quatro continentes, constituindo 
um perigo potencial para as suas populações (23, 24, 25). A zoonose foi introduzida 
no Brasil pelo porto de Santos (SP), em outubro de 1899, e se estabeleceu em focos 
localizados no Ceará, Rio Grande do Norte, Paraíba, Pernambuco, Alagoas, Bahia, 
Minas Gerais e Rio de Janeiro (25). Os focos de peste são mantidos sob contínua 
vigilância para que sejam desencadeadas oportunas ações de controle se forem 
detectadas manifestações da atividade pestosa (3, 4).

O objetivo deste trabalho foi analisar a prevalência de anticorpos contra 
hantavírus em roedores capturados na rotina das atividades do Programa de 
Controle da Peste (PCP) no estado do Ceará, de modo que seja possível uma maior 
compreensão da epidemiologia da hantavirose nesta área.

MATERIAL E MÉTODOS

As amostras sorológicas foram obtidas de roedores capturados por equipes 
do Programa de Controle da Peste (PCP) nos focos das serras de Ibiapaba e Baturité 
no Ceará, no período de 2002 a 2005, e conservadas a -20º C na soroteca do Serviço 
de Referência em Peste (SRP) do Centro de Pesquisas Aggeu Magalhães (CPqAM/
FIOCRUZ).

Os soros foram analisados na diluição 1/400 para detecção de anticorpos 
contra a nucleoproteína N recombinante do vírus Araucária (17), pelo teste 
Elisa-IgG, utilizando-se o kit IBMP EIE IgG HANTEC, segundo as recomendações 
do fabricante (IBMP/FIOCRUZ). Como segundo anticorpo, utilizou-se uma 
mistura de Ig anti-IgG (anti-rat e anti-Peromyscus leucopus) marcada com a enzima 
peroxidase e o cromógeno tetrametilbenzidina (TMB) para revelação. A leitura das 
densidades ópticas foi realizada em espectofotômetro para microplacas com filtro de 
450nm para leitura e filtro de referência de 492nm. Os cálculos das absorbâncias das 
amostras e do valor de corte seguiram as orientações contidas no kit. A sensibilidade 
do teste é de 95,2% e a especificidade, de 98,4%.

Uma das amostras sororreagentes foi submetida a RT-PCR (16) para 
amplificação e posterior caracterização da variante viral.
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RESULTADOS

A amostra compunha-se de 239 soros de roedores: 136 Necromys lasiurus, 
31 Oligoryzomys nigripes, 33 Oryzomys subflavus, 4 Holochilus sciureus, 24 Rattus 
rattus, 1 Mus musculus, 8 Trichomys apereoides e 2 Galea spixii (Tabela 1).

Os soros de dois N. lasiurus capturados em 2005, na serra de Ibiapaba, 
apresentaram anticorpos anti-hantavirus: um era oriundo do município de 
Guaraciaba do Norte e o outro, de São Benedito (Tabela 1). Não houve amplificação 
do genoma viral na amostra submetida ao RT-PCR.

Tabela 1. Distribuição por origem e por espécie dos roedores analisados para 
pesquisa de anticorpos contra hantavírus

Focos Municípios Espécies de roedores TotalN. lasiurus O. nigripes O. subflavus R. rattus Outros

Serra de 
Baturité

Aratuba 17 11 28 8 4 68
Itapiúna 14 0 1 0 1 16
Pacoti 5 0 4 4 2 15
Redenção 0 0 0 12 8 20
Total 36 11 33 24 15 119

Serra da 
Ibiapaba

Carnaubal 0 1 0 0 0 1
Croatá 2 1 0 0 0 3
Guaraciaba do Norte 28 (1) 0 0 0 0 28 (1)
Ibiapina 2 1 0 0 0 3
Ipu 24 13 0 0 0 37
Ipueiras 11 0 0 0 0 11
Pirres Ferreira 9 0 0 0 0 9
Poranga 5 0 0 0 0 5
São Benedito 4 (1) 3 0 0 0 7 (1)
Tianguá 3 0 0 0 0 3
Ubajara 12 1 0 0 0 13
Total 100 20 0 0 0 120 (2)

Total de roedores 136 (2) 31 33 24 15 239 (2)

(  ) Sororeagente ao ELISA para pesquisa de anticorpos contra hantavírus.
Outros: Galea spixii: 2; Holochilus sciureus: 4; Mus musculus: 1; Thrichomys apereoides: 8. 

DISCUSSãO

A maioria dos estudos sobre hantavírus em roedores no Brasil limita-se 
às áreas onde foram notificados casos da SPCVH (10, 11, 12, 18). A ocorrência 
desencadeia uma série de ações: notificação ao Ministério da Saúde (MS) e as 
subsequentes investigações epidemiológicas (dados demográficos, antecedentes 
epidemiológicos, local provável de infecção, dados clínicos e laboratoriais dos 
casos) e ecoepidemiológicas (captura e análise de roedores na área) (5). Ainda 
são escassos os estudos em áreas sem registro de casos da síndrome pulmonar 
cardiovascular por hantavírus.
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O presente estudo relata, pela primeira vez, a ocorrência de anticorpos 
anti-hantavírus em roedores (N. lasiurus) no estado do Ceará. O N. lasiurus 
anteriormente foi associado à variante viral Araraquara no estado de São Paulo (9). 
Neste estudo, porém, não foi possível determinar a variante circulante na serra de 
Ibiapaba, pois não houve amplificação do genoma viral nos soros reagentes. Em 
virtude do pequeno volume de soro disponível, apenas uma das duas amostras 
reagentes pelo Elisa foi submetida a RT-PCR (16) para amplificação do genoma e 
identificação da variante viral.

O levantamento de anticorpos contra hantavírus com base na soroteca do 
PCP forneceu informações sobre roedores infectados. Entretanto, não se logrou a 
amplificação do genoma e a identificação da variante viral por falta de espécimes 
adequados em volume suficiente, pois as rotinas do PCP (4) não incluem coleta 
e estocagem de outros espécimes, como vísceras ou coágulo sanguíneo, o que 
impossibilitou o aprofundamento da pesquisa.

A detecção de anticorpos nos roedores não constitui prova da circulação 
do vírus no local no momento da captura, apenas que houve contato dos roedores 
com o micro-organismo. No roedor, a infecção pelo hantavirus aparentemente não 
é letal e pode levá-lo à condição de reservatório, o que o leva a eliminar partículas 
virais provavelmente por toda a vida (14).

Em condições experimentais em laboratório, o N. lasiurus (anteriormente 
denominadao Zygodontomys lasiurus pixuna) pode viver por até 29 meses (1). 
Estudos de soroprevalência em roedores indicam que os machos adultos são 
maioria entre os infectados em consequência de fatores comportamentais, como a 
maior exposição pelas disputas por território e alimento (14). Em nosso estudo, os 
dados sobre sexo e idade dos animais não estavam disponíveis, o que impossibilitou 
qualquer inferência sobre o contato dos roedores com o vírus.

Sobreira et al. (21) detectaram anticorpos anti-hantavírus em três 
espécimes de O. nigripes capturados na rotina do PCP no foco pestoso da serra dos 
Órgãos, no estado do Rio de Janeiro. A espécie está associada à variante Juquitiba 
nas regiões Sul e Sudeste (22), mas nenhum dos exemplares analisados no presente 
estudo apresentou anticorpos contra hantavírus.

A ausência de anticorpos nos roedores da serra de Baturité não deve ser 
interpretada como ausência de circulação viral na região, pois seu ecossistema, que 
se assemelha ao de Ibiapaba, oferece condições para a manutenção e disseminação 
das hantaviroses: área rural com atividade agrícola e presença de espécies de 
roedores hospedeiros N. lasiurus, O. nigripes e H. sciureus (2).

A inexistência de notificações de casos nas áreas de focos de peste pode 
estar relacionada à circulação de vírus com baixa virulência para humanos ou ao não 
reconhecimento da SPCVH, pois ela pode ser confundida com outras doenças que 
cursam com comprometimento cardiopulmonar (5).

É imprescindível, portanto, que as atividades de vigilância do hantavírus 
sejam implementadas imediatamente no estado do Ceará, com captura de roedores 
e análise de soros e vísceras, visando à identificação e caracterização da variante 
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viral circulante, bem como dos animais hospedeiros e dos fatores de risco para as 
populações humanas.
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ABSTRACT

Seroprevalence of hantavirus infection in rodents from the State of Ceará, Brazil

The hantavirus cardiovascular pulmonary syndrome (HCVPS) and the plague 
(Yersinia pestis infection) are zoonoses that occur in Brazil, having in common 
rodent reservoirs. Therefore their distribution areas may overlap. The prevalence of 
hantavirus antibodies in animals caught in the routine activities of the Plague Control 
Program (PCP) in the State of Ceará in the period from 2002 to 2005 was analyzed 
in the rodent population in the plague areas. The sample consisted of 239 animals: 
136 Necromys lasiurus, 31 Oligoryzomys nigripes, 33 Oryzomys subflavus, 4 
Holochilus sciureus, 24 Rattus rattus, 1 Mus musculus, 8, Trichomys apereoides and 
2 Galea spixii. Two N. lasiurus captured in the Serra da Ibiapaba were positive for 
hantavirus antibodies, indicating that humans in these areas are at risk of contracting 
a potentially lethal infection what justifies the implementation of a research program 
to study systematically the hantaviruses and rodent hosts in this area.
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